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PORTARIA

Altendendo ao que Nos representaram os Rodactores do JVmigo <la 
Religião, periodico que se- projecta publicar n esta Cidade de Braga e ' 
cujo pi ograni na Nos foi presente, pedindo-Nos não só licenca para a sua t 
publicação, mas uma recimnnendarào especial, e ainda anctonsacão para ■ 
serem consideradas aulhenlicas as Nossas Pastoraes. Provisões d interesse ge
ral e quaesquer outras providencias e. medidas que tenhamos de adoptar no j 
governo d esta Archidiocese Primacial, c forem ahi publicadas;

Esperando Nós que tal publicação se manterá liei aos bons pdncipios 
apresentados no seu programma: e

Considerando que a sua leitura será portanto muito proveitoza, em 
razão da sua índole e Hns, allamenle religiosos e civilisadores, e que quaes- 
quer Pastoraes, Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de 
Jomar e publicar no exercício do Nosso munus pastoral mais prompta, e 
facilmente chegarão, comoe convenienlissimo, ao conhecimento d aquelles a 
quem direcla ou indirectamrntc respeitam e interessam ;

Havemos por bem não só conceder-lhes a pedida licenca, para que se 
publique o projectado A_inigo cln Rei igiúo : mas recominendar a sua 
leitura aos Nossos muito amados Filhos espirituaes, parliciilarmente aos Rev.08 
Parochos e Clero, e ordenar que. todos os documentos que, sendo por Nós as- 
signados, e lorem n ello publicados por ordem Nossa, sejam tidos e havidos ; 
por utliciaes, verdadeiros e aulhenlicos, para lodos os elfeitos, devendo esta 
Nossa Portaria, depois de registada na Nossa secretaria particular, ser publicada 
no mesmo <Ui l/íeligiAo desde o seu primeiro numero.

Paço dc Braga, aos 28 de Junho de 1888.

A., Arcebispo Primaz.
Registada no livro competente.
Mr. Fiyueiredu Campos.

---------------------- *

Transformae a sociedade pelo Evangelho e pela Cruz e 
tereis conseguido na mais perdurável harmonia do ideias 
e sentimentos a unica verdadeira civilisaçào.

&

ECULO dezenove, século do progresso! 
~ A lua aureola irradia a luz dos mais 
| formosos espíritos, e os leus louros as- 
f signalam a lucla dos mais encontrados 

princípios.
* Deanlc de ti não passou a escravi

dão, e os maiores problemas não se es-
conderam ao leu labutar continuo.

Com o prodígio da idea venceste os velhos 
inimigos que impediam a tua marcha vertiginosa, 
c no mármore dos teus monumentos gravaste o 
epilaphio das instituições que foram.

Em frente do passado desenrolas os pergami
nhos da tua nobreza, e, na consciência do leu 
valor, orgulbas-le de civilisado.

A scienciá abunda com sulcos dc luz a senda 
indefinida do progresso. A industria dominando | 
as forças da matéria, penetrando as entranhas da 

terra, extrabindo dos opulentos thesoiros da natu
reza inexhaurivcis fontes de riqueza; a arte de
compondo elementos, organisando productos, tran
sformando em preciosos artefactos as matérias pri
mas da creação; copiando na tela ou cinzelando 
no mármore as creações esplendidas do genio; 
traduzindo em suaves harmonias as notas mais 
finas do sentimento; marchetando o firmamento 
social de conslellações maravilhosas de inventos ; 
tudo isto e mais que isto, conslilue o titulo de glo
ria d’esle século, que se acoberta com os euro- 
peis de civilisaçào e progresso.

Mas a miséria e a impiedade, os dois postes 
que sustentam a guilhotina, a matéria que cimen
ta os cárceres que se multiplicam, poem bem a 
descoberto a funda chaga que vae corroendo as 
entranhas da sociedade moderna.

Por entre o ruido das machinas c o folgar dos 
festins ouve-se um surdo rumor de gemidos e de
sesperos, semelhando a toada lugubre d um cor
tejo fúnebre. . .

Essa elegia pungente sahida dos recantos da 
sociedade é o dies irae tremendo da próxima dis
solução !.. .

U materialismo e alheismo sob as formas mais 
caprichosas, abaixaram o homem do seu pedestal 
de gloria, para o deixarem á mercê da matéria, 
debater-se n’um mare magniun de contradições 
impossíveis.

A sujeição aos poderes, o desinteresse das de
dicações, a boa fé nos contractos, cederam á im- 
moralidade, e a sociedade transformou-se ,n’uma 
convenção fundada no utilitarismo mais egoisla.

A infidelidade assaltou o lar domestico e a 
prostituição alastra-se. como estendal dc lucto, 
pelas ruas c praças d’esse mundo, que se chama 
civilisado.

E, no meio do luxo e da devassidão infrene 
exasperam milhares de viclimas, enfraquecidas 
pela miséria e desalentadas peia descrença.

E por ultimo, o smeidio, a mais tremenda ca
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lamidade da historia dhoje, remata a serie de in
fortúnios que conduzem os povos por despinha- 
deiros, embora juncados de Uòres, ao pavoroso 
abysmo da extrema ruma.

Acudi á miséria, vencei a descrença.
Remediae os males resultantes das transfor

mações económicas e das variações do commcr- 
cio e da industria, para que o carro triumphal da 
civilbsação victoriosa não deixe após si rastos de 
sangue no seu trajeclo luminoso.

Enchei da luz do chrislianismo as consciên
cias entenebrecidas, levae alento e pão á iria en
xerga do pobre.

Estudae o Evangelho e glorificae a Cruz.
O Evangelho c a Cruz, a lheoria do amor e 

a pratica do solTrimento, realisarão a missão sal
vadora pela transformação dos principies e pela 
orientação das consciências.

Aprendei nesse llivro divino dc amor e da 
dòr, e regenerae os costumes; estudae esse codi- 
go da mais admiravel legislação, e modificae as 
leis.

Seja o Evangelho o verbo ideal da nova civi- 
lisação ; seja a Cruz, arregoada com o sangue do 
primeiro Marfyr, a doce companheira dc todas as 
lides, a divina dulciíicadora de todas as angustias.

Seja cila a bandeira do combale e a bandei
ra do Uiumpbo; pelejac pela Cruz, vencei pela 
Cruz.

Aos seus pés encontrareis perdão e vida, por 
que n’clla. foram expiadas todas as culpas e sof- 
fridas todas as dôres!

Eila abraçará lodos os povos com seus bra
ços dc luz c amor, conjuntando-os uo amplexo 
saneio da caridade, que é a ultima palavra da 
nciencia divina cm face das utopias humanas!

A. Júlio de Miranda.

----------- -< KO----------- -

Saudtição pasloral
(Continuarão)

Os membros do revd/*10 Cabbido leem a côn
grua dc 3506000 réis, os augmenlos por diutur
nidade e todas as vantagens referidas, compelin
do-lhes mais de gratificação ao Deão 300^000 
réis, ás dignidades 2606000 réis e aos concgos 
2506000 réis.

Se se considerar, que nas outras classes, ha 
quadro lixo, numero limitado, e que a dos missio
nários o não tem. poderá julgar-se maior do que 
parece este beneficio, de que os antigos missioná
rios não gosaram, e que fornece naluralmenlo. o 
ensejo a enorme despeza repentina, se apparece- 
rem, como tanto devemos desejar, sacerdotes suf- 
ficienlcs para estabelecer as iimumeras missões,

que se requerem, e parochiar nas sedes e divi
sões dos concelhos da província de Angola, mui
tas das quaes localidades, sem nenhuma já mes
mo estão exigindo duas ou Ires freguezias, e nos 
das províncias de Moçambique, S. Thomé e Prín
cipe, da Guiné, de Cabo Verde, de Macau e Ti
mor c dos vastos territórios do padroado da 

’ índia.
E’ certo que, quanto podia, tem-n’o nestes 

últimos tempos feito o governo de Sua Magestade.
Cousas ha porém a que—embora muito as 

deseje atlender—não bastam, por mil outras ia- 
talissimamcnle divididas, os seus recursos, como 
é a preparação de um pessoal competente para o 
vasto território do padroado na África, na Asia e 

; na Oceania, em numerosos estabelecimentos apro- 
i priados, que correspondam aos que os antigos 

conventos possuiam da mclropole, e qne ainda-as- 
sim para pouco chegavam em tão extensas con
quistas, c á organisação das missões nas dioceses 
ultramarinas, especialmente nas da África em 
harmonia com as necessidades actuacs da evan- 
gclisação e do ensino agrícola e industrial.

Provam, com relação á primeira parle, o que 
aconteceu, quando se quiz desenvolver o instituto 
das missões, e que já narrámos, e o facto de não 
se ler aproveitado depois, apesar das repelidas 
instancias do illustrado e zeloso superior actual 
do Real Collegio, a disposição do já citado artigo 
101 de dccreclo de 3 de dezembro de 1884, in
serida alli tão prcvidenícmenle pelo ex."10 Ministro 
Pinheiro Chagas.

Ainda que os que se dedicam a esle genero 
dc estudos chegassem a convencer-se da necessi
dade, mesmo política, das missões e de que é 
impossível lel-as permanentes c proveitosas sem 
a restauração das congregações religiosas, nenhu- 
ma Camara approvaria a nenhum governo seme- 

! lhante lei, se elle se resolvesse a apresenlal-a; e 
' é por isso que lh'a não apresenta. Oppõc-se a 
I essa medida a opinião publica, que impera c ain

da não ha muito se mini^slou no Parlamento 
unanime^ contra o restabelecimento d’es^s-ern*^ 
grega cões.

Mesmo que ellas resuscitassem, um grande 
obstáculo legal, e obstáculo capital, restaria para 
vencer. Eslá elle nos artigos 1775 c 1781 § úni
co do Codigo Civil.

O primeiro diz: «Ninguém pode delermina.i, 
que se consuma em sníliagios por sua alma mais 
que o terço da terça dos bens que deixa.

O segundo accrescenla: «As pessoas moraes 
podem succeder por testamento, tanto a titulo dc 
herdeiras como de legatarias.

§ único—Exceptuam-sc as Corporações de 
instituição ecclesiastica, as quaes só poderão suc- 

i ceder até ao valor do terço da terça do leslador.»
A generosidade dos lieis que constiluiam seus 

; herdeiros os antigos conventos, os sulfragios per- 
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petuos, que deixavam por sua alma, a que desti
navam muitas vezes grandes e valiosas proprie
dades, consideráveis riquezas, oram inquestiona
velmente a fonte principal, d onde sabiam as des- 
pezas das congregações religiosas na conslrucção 
dos edifícios c na formação e manutenção dos es
tabelecimentos, que depois mandavam para o ul
tramar os missionários congregados.

Huje faltaria ás congregações religiosas essa 
fonte principal e importantíssima dc receita c o 
governo, que é cm Portugal quem paga tudo, te
ria de occorrer lambem a todas as despezas dos 
conventos.

Quer porém se restabeleçam, quer não, as or
dens religiosas, é necessário evidenlcmente cuidar 
a sério das missões e para isso requer-se uma 
despeza enormíssima.

Por essas difiiculdades, que prálicamenle co-_ 
nheccmos, não qnizemos pedir ao governo de Sua 
Mageslade uma utopia, uma cousa que não pode 
fazer, ainda que muito deseje, mas não querendo 
também, por outro lado, deixar dc empregar to
dos os esforços em ordem ao progresso religioso 
e moral deste bispado, resolvemos dirigir-nos á 
Sociedade dc Geqgraphia e, por sou intermédio, 
ao Publico Porluguez, expondo-lhe o estado da 
diocese e o que era necessário para o remediar, c 
dependia mais da iniciativa particular, mas una
nime da nação, que da mera boa vontade do go
verno, sobrecarregado já com tantas, tão urgentes 
e variadas despezas.

Tivemos assim a consolação de vèr aquella 
sociedade benemerila e dislinclissima dirigir um 
appello fervoroso e eloquente a lodos os Em.mos c 
Ex."os Prelados Porluguezes, e empenhar-se Sé- 
riamente a favor do nosso bispado, remettendo- 
Ihes impressa a Carta., que como socio escrevera- 
mos, appello a qu * já respondeu commovido o 
egrégio Prelado do Funchal n’uma das suas bel- 
las e iuslruelivas pasloraes.

E’ nosso dever portanto manifestar aqui ao 
zelosissimo Prelado e á esclarecida c patriótica 
sociedade os sentimentos'de verdadeira gratidão, 
que por isso lhes tributamos.

Por motivos idênticos ao da carta, na nossa 
pastoral, que fizemos a exemplo dos Ex.raos Prela
dos Porluguezes,sobre a subscripção nacional, inse
rimos um appello ao Publico Porluguez, a favor 
do desenvolvimento material desta província, pelo 
aproveitamento das riquezas que ella encerra e 
da aptidão dos indígenas, instruindo-os, civili- 
sando-os, donde resultaria um sorridente futuro 
para nossos filhos dileclos.

Do mesmo lambem tratámos, escrevendo pa
ra o correio de Portugal. Dêmos assim oceasião, 
a que se pensasse nos nossos diocesanos, e cum
pre-nos agradecer ás esclarecidas redacções dos . 
jornaes metropolitanos c da província a publici

dade que deram a esses nossos escriplos, c a bc 
nevolencia com que os commentaram.

Ao Ex.rao Patriarcha das Índias Orienlaes não 
devemos lambem deixar de apresentar n'esta oc
easião as nossas homenagens gratíssimas, pela 
benevolencia com que permilliu que se demoras
sem no bispado dc Angola alguns membros do 
seii clero, que aqui encontramos, e que da sua 
archidiocese sahissem outros mais durante o nos
so governo.

Tendo só cinco padres apenas do Real Col
legio das Missões, ha pouco tempo chegados a 
esta província, grande falta os da Índia nos fa
riam. Sem elles, até a Sé ficaria fechada em Loan- 
da, visto que os quatro conegos, que hoje existem 
no bispado, são lodos sacerdotes naluraes da Ín
dia Portugueza.

Ao passo que os europeus, com duas únicas 
excepções, não pertencentes ao Real Collegio, se 
demoram aqui apenas o tempo de serviço obriga- 
torio, são os sacerdotes indianos os que perma
necem quatorze, dezenovo c mais annos c alguns, 

j sem mesmo terem sabido uma só vez da África.
Collocados agora com relação ás côngruas na 

mesma situação dos europeus, o que era justissi- 
mo, porque vivendo do mesmo modo iFeslas re
giões e prestando serviço egual ao d’elles, por 
muito maior numero do annos, nenhuma razão 
plausível havia para, dc modo diflerenle, os re
munerar, chegou a oceasião de convidal-os em 
numero suíliciente, facil de obter na Índia, para 
parochiarem, ao menos, nas sedes dos concelhos 
abandonados desta província dc Angola, e Nós 

I esperávamos ainda do Em.m0 Patriarcha a graça, 
que lhe pedimos, dc Nos conceder esses operários 

i evangélicos.
À’ Exma Junta da Geral da Bulia da Santa 

Cruzada agradecemos a benevolencia com que 
nos concedeu o subsidio de 700^000 réis an- 
nuaes para o nosso seminário—Valioso auxilio, 
que permilliu admillir ali mais aluamos.

Ao Ex.mn Governador Geral lemos lambem 
que jim-adecer, sobre tudo, a conslrucção da ca- 
thcdral, que faltava nesta diocese.

Em ordem a prestar ao culto divino na capi
tal o necessário esplendor, obtivemos de S. Fx? 

j que as ruinas da antiga egreja de Nossa Senhora 
: dos Remédios se destinassem, não como eslava 

antes ordenado, mas conforme o risco que demos, 
c sem se venderem as pratas da Sé e da Paro- 
chia, que depois com maior despeza se compra- 

í riam, á construccão d'um templo decente, appa- 
ratoso, elegante, com fórma e accommodaç.ões 
para calhedral, que sentimos deveras, apesar dc 
irem já bem adcanladas as obras, não podermos 
antes da partida consagrar.

Procurando administrar com a maxima eco
nomia os institutos a Nós confiados, conseguimos 
de sobras no seminário diocesano, que encoulra-
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mos com 12 alumnos c deixamos com 45, a 
quantia de 6:895^561 réis e no legado para o 
Mez de Maria a dc 228^200 réis, que mandámos 
entregar ao Banco Ultramarino para compra de 
inscripções respeclivamente averbadas.

Como nenhum rendimento havia destinado á 
conservação dos livros findos parochiaes, archi- 
vados na camara ecclesiastica, tão importantes 
[tara os interesses dos nossos amados diocesanos, 
resolvemos que o produclo das certidões se fosse 
accumulando, afim de com elle se constituir um 
fundo, d’ondc sahissem as despezas requeridas 
pelo archivo, quando se chegue a construir edifí
cio. em que o Prelado commodamente resida e as 
repartições ecclesiasticas estejam devida e decen- 
tcmcnle inslalladas. Existe pois cm cofre para 
esse fim a quantia de 166^4000 réis.

Como deveis ler visto no boletim ofíicial, me
receu-Nos sempre especial cuidado este ponto 
gravíssimo do registo parochial, c se o que dispo- 
zernos fôr cumprido, nem haverá para o futuro 
assentos por fazer, nem motivos de queixa contra 
os paroehos ou missionários.

Sinceramenle empenhados nas prosperidades 
matcriacs dos Nossos amados diocesanos, tivemos 
grande prazer assistindo á inauguração de dois 
dos melhoramentos famosos, com que o cx.m0 mi
nistro Pinheiro Chagas dotou esta importante pro
vinda—o caminho dc ferro de Ambaca e o abas
tecimento de Loanda por meio das aguas do Ben
go—e juntamente com as bênçãos do ritual vos 
expozeinos, então, os benefícios d’essas sympalhi- 
cas emprezas, mostrando-vos quanto a Egreja fra- 
ternisa com as bellas e feracissimas conquistas do 
progresso sobre as forças, ainda não ha muito in
cógnitas e indomáveis da natureza.

Esforçamo-Nos por cumprir os nossos deve
res como Prelado d’csta diocese, quer visitando-a 
com grandes incommodos pelo malto; quer pro
movendo o culto divino e celebrando dc pontifical 
(mesmo até com um. dois ou tres padres somente) 
cm todas as solcmnidades, ainda nas estranhas á 
calhedral, e nos quatro dias da Semana Santa— 
o que nes não compelia;—quer insinuando a erec- 
ção de confrarias em Loanda c em Mossamedes, 
quer dando as providencias e os regulamentos, 
que entendemos ser necessários para a boa ordem 
do serviço diocesano; quer enviando constante- 
mente longos rclalorios ao governo e solicitando 
benéficas medidas.

Sc não fizemos frequentes pastoraes c prédi
cas, nem fomos muito rigoroso cm exigir o cumpri
mento de certos deveres, duas razões inspiraram 
o nosso procedimento:—primeira, porque um tal 
systema, ensaiado pelo nosso eminentíssimo ante
cessor, lhe não dera resultado favoravel, como 
elle proprio confessou na sua pastoral de despe
dida, e existiam ainda mui recentes os seus tra
balhos impressos:—segunda, porque, dispensan

do á parle illuslrada essas reflexões e ensinamen 
tos, a outra, a mais numerosa na província, desde 
o lilloral até o intimo do sertão, precisa antes de 
catecismo, que dc relhorica. Ua longos annos sem 
clero suincienle para a instruir, pois em 1845 li
nha só sele paroehos o bispado; em 1846 apenas

I quatro; cm 1853 só (em toda a diocese) cinco 
padres, sendo tres conegos da sé; essa parte mais 
numerosa desacoslumou-se da doutrina.

Os poucos sacerdotes, de que se pódc dispór, 
não permanecem n’uma localidade muito tempo, 

; porque leem de ir acudir ás outras abandonadas, 
ou porque acabam o praso do serviço e se retiram 
da diocese: ora, sem missionário fixo, c inútil es
perar ensino religioso cíTicaz; e como é a doutrina 
que com os dogmas calholicos manifesta os deve
res dos chrislãos, e nós julgávamos contra senso 
exigir o cumprimento de deveres desconhecidos, 
limbamo-nos a promover os meios de instrucção, 
preparando o ensejo á vinda de sacerdotes, que a 
dessem, e compozemos um calhecismo com a his
toria succinla da religião, para fornecer uma ideia 
d’ella aos que a precisassem e soubessem ler. ten
cionando mandal-o verter nas linguas do paiz, 
para uso dos missionários; mas ordenamos, que 
todos os paroehos e mais alguns ecclesiaslicos li- 

। zessem calhcchcse, ao que elles, principalmenle 
i na quaresma, sempre convidam os fieis.

(Continua).

•---------------- O-MSSXíO-------------------

LITURGIA
25 dc outubro, dominga 4.’ dc outubro c 23/ 

I depois do Pentecostes.
ULTIMO E VAXJEEIIO

O evangelho doesta dominga é tirado do cap. 
9.° de S. Malhcus desde o v. 18 até ao v. 36 in
clusive c diz assim: «Estando Jesus a fallar ás 
turbas chegou-se a Elle um príncipe da synago- 
ga e adorando-o disse: Senhor minha filha mor- _ 
reu agora, mas vem tu, impõe-lhe a lua mão e ci
la viverá.

Jesus levantando-se foi-o seguindo com seus 
discípulos.

E eis que uma mulher, que havia doze annos 
' padecia um fluxo de sangue, chegando-se por de- 
j traz d'EIle tocou-lhe a orla do vestido. Porque 

dizia comsigo:
Se cu tocar apenas o seu vestido, serei curada.
Jesus voltando-sc e vendo-a disse : Filha, lem 

confiança, a tua fé te salvou. E a mulher ficou sã 
■ desde aquella hora.
I . E tendo vindo Jesus para casa do príncipe e 

vendo os tocadores dc flauta e a multidão que la- 
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zia reboliço disse: Relirae-vos porque a menina j 
não eslá morla, mas dorme. E clles o escarneciam. , 

Tanto que foi expedido o povo, cnlrou Jesus, 
lomou-a pela mão e a menina ergueu-se».

O vangelho refere Ires factos a saber a peti
ção de Jairo, a cura da mulher que soffria de flu
xo de sangue c finalmente a resurreição da filha 
Jairo.

Estando Jesus a pregar ás turbas junlo da 
praia do mar da Galilea veio ter com Elle um ho
mem a que o evangelho chama príncipe por ser 
um dos principaes da synagoga do Capharnaum.

A filha de Jairo era de edade de doze annos.
O pae diz que ella morreu não porque já a j 

deixasse morla (piando foi procurar o Salvador, ( 
mas porque a deixou no estado de moribunda; e , 
por isso, á hora em que rogava a Jesus, conjectu- 
rava-a morla como era natural.

Jesus acompanhou a Jairo e com Elle foi gran
de multidão sempre anciosa de ver cousas extraor
dinárias.

A mulher que soffria do fluxo de sangue já 
tinha consultado a medicina que não poderá dar 
remédio aos seus males; encontrou-o com tocar 
a fímbria do vestido de Jesus.

Desesperada da medicina que lhe havia con
sumido os haveres, esperou cm Jesus em quem i 
reside a verdadeira medicina para todos os males. 
Ouvira relatar os prodígios feitos pelo Salvador e 
approximou-se d'Ellc tocando-lhe nos vestidos, c 
assim conseguiu a saúde que tanto desejava.

Diz o evangelho que esta mulher locára os 
vestidos de Jesus pelo lado de traz. Assim o fez 
porque assim lh’o aconselharam a sua humildade 
e o receio que a multidão a repellisse por motivo 
da moléstia que a affligia. A mulher foi-se embora : 
curada e mui agradecida pela mercê que recebera 
de Jesus e tão grata se quiz mostrar para com o 
seu Beinfeitor que, segundo refere Eusebio, vol
tando a Cesarêa, donde era natural, mandou ahi 
erigir uma estatua em honra de Jesus Christo.

A estatua permaneceu até ao 4.° século em 
que Juliano Apóstata a derribou, fazendo-a subs
tituir pela delle imperador.

Diz-se que a obra do apóstata fôra depois des
truída por um raio.

-------------Oí-O---------- -
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CAMARA ECCLESIASTICA

CARTAS DE ENGOMMKNDAÇÃO

Foram passadas, por um anno, as seguintes:

Em 15 de Outubro, para a freguezia de Espi
nho, ao revd.” presbytero Antonio Affonso Barrai;

Idem, para a freguezia de Padrozo, ao revd.0 
presbytero Vidal Lima d’Araujo Galvão;

Em 17, para a freguezia de Paço Vedra de 
Magalhães, ao revd.” presbytero Manoel José d’A- 
raujo ;

Idem, para a freguezia dc Corvite, ao revd.0 
presbytero Anlonio Coelho de Andrade;

Em 19, para a freguezia de Goivães, ao revd.0 
presbytero João José Pereira da Silva ;

Idem, para a freguezia de Cabaços e annexa, 
ao revd.0 presbytero Antonio José Barbosa d’A- 
rauio;

Em 20, para a freguezia de Friestas, ao revd.’ 
presbytero José Luiz de Barros ;

Idem, para a freguezia de Ribeira de Pena, ao 
revd.0 presbytero Francisco Joaquim dAraujo Ma
galhães ;

Idem, para a freguezia de Mci, ao revd.0 pres
bytero José Caetano Gomes ;

Em 21, para a freguezia de Torre, ao revd.” 
presbytero Manoel José Gonçalves Borlido.

CARTAS DE CURA

Foi lambem passada, por um anno, a seguinte:

Em 17 de Outubro, para a freguezia de S. Vi
cente da Chã, ao revd.0 presbytero João Theoto- 
nio Pereira Leal.

NOTICIÁRIO

Exposição bracarense.—No sabbadó passa
do, cerca do meio dia c no paço archicpiscopal sob 
a presidência do Ex.mo Prelado, reuniu a commis- 
são promotora da exposição industrial que por oc- 
casião do centenário de D. Fr. Caetano Brandão, 
deve realisar-se n’esta cidade.

Resolveu a commissão, apenas, que fosse convo
cada a grande commissão para o dia 25 do corren
te para tomar conhecimento d’assumptos referen
tes á mesma exposição.

Corrigenda. — Na parte do artigo intitulado: 
Os nossos inimigos e as nossas armas, publicado no 
n.° 153, do nosso jornal, i.3 col. 1. 38 em vez de 
outro—leia-sc—antro. — 2? col. 1. 38 onde se lê— 
sumiram-se—leia-se—uniram-se.

Atropellamento.-—No dia ig, pelas 11 horas 
da manhã déu-se na rua dos Biscainhos, uma la
mentável desgraça.

O conductor do carro americano, que conduzia 
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os passageiros da estação do caminho de ferro, 
guiando sem prudência e com grande velocidade o 
Vehiculo tirado a muares, viu passar a rodagem do 
pesado americano sobre uma creancinha dc 4 an" 
nos de idade, deixando-a n’um estado deplorável, 
horroroso!

O cocheiro é pouco cauteloso e já é useiro e 
vezeiro segundo informações obtidas.

Pedimos, pois, todo o rigor da lei para o as
sassino duma creancinha, que podendo ainda um 
dia ser util aos paes, vêm n’a estes morrer tão bar
bara e prematuramente.

Esperamos, que os testemunhas presenceaes, 
com algumas das quaes já nos informamos} sejam 
imparciaos c justas.

O cocheiro já se encontra preso.
Mesa do Carmo.—Tomou posse, na segunda 

feira passada, a nova mesa do Carmo.
D. Luiz 1."—O Ex."10 e Rev.'n0 Snr. Arcebispo 

Primaz, mandou, no dia ig, celebrar uma missa 
na Sé Primaz, por alma do fallecido monarcha D. 
Luiz 1?

Foi celebrante o snr. Conego Domingos Morei
ra Guimarães. Ao libera me olliciou o nobre Pre
lado.

Assistiram ao religioso acto, auctoridades ec- 
clesiasticas, civis, funccionarios de differentes re
partições, alumnos do seminário de Santo Antonio, 
corpo de policia e muitos fieis.

Benemerencia. — O snr. barão de Salgado 
Zenha, offereceu ao asylo de Mendicidade a quan
tia de 5oí&oob rs.

Consta-nos que o illustre titular contemplara 
Com esmolas outros estabelecimentos pios d’esta 
cidade.

Associação académica.—A academia braca- 
rense reuniu no sabbado passado, numa casa da 
rua de S. João, onde esteve installado 0 Hotel 
Real, a fim de tratar da creação duma associação.

A esta reunião de estudantes, presidiu o aca
démico Amadeu Augusto de Freitas, sendo secre
tariado pelos acedemicos Jose Mesquita e Ramiro 
Mello. ...........................

Depois d'alguns estudantes haverem feito uso 
da palavra, nomeou-se uma commissão para ela
borar os estatutos, ficando composta dos académi
cos Amadeu Augusto de Freitas, Avelino Leite, 
Ramiro Mello. Jeronymo Pacheco, Manuel d’Oli- 
veira e Manuel Mendes.

Dois coelhos de uma cajada. — O príncipe 
de Galles celebra no mez proximo o 5o.0 anniver- 
sario do seu nascimento. S. alteza nasceu em g de 
novembro de 1841.

Diz-se que a municipalidade dc Londres tem 
ideia de organisar grandes festas publicas para 
esse dia, as quaes de resto coincidirão com a ce- 
temonia annual da installação do novo lord-mayor, 
mr. David Evans, que em g de novembro substi- 
uc sir. William Savong.

t

O rei Humberto em Londres.— Participam 
dc Londres á «Tribuna», que c caso resolvido a 
visita do rei Humberto áquella capital, na proxi- 

[ ma primavera, com a rainha, o duque de Aosta e 
o ministro da marinha.

O cambio do Brazil.— A camara dos depu
tados votou em primeira discussão um projecto de 

| lei abolindo o pagamento dos direitos em ouro. O 
governo remetterá para a Europa todo o ouro de
positado no thesouro riacional para sef convertido 
em fundos brazileiros que servirão de garantia â 
emissão bancaria. Espera-se alta nas taxas de 
cambio.

Um nobre protesto do mundo catholico 
contra as selvagerias praticadas em Roma. 

| —Da «Revista Catholica» transcrevemos com a 
devida venia:

«A associação da juventude catholica, que tão 
explendidamente organisou a peregrinação interna
cional ao tumulo de S. Luiz de Gonzaga e aos pés 
do Santo Padre, não podia deixar, diz a Voce del
ia Verilá, de ficar profundamente amargurada pe
los últimos acontecimentos de Roma e pelo modo 
por que foram tractados pela revolução que ali 
impera os peregrinos que com tanto enlhusiasmo 
corresponderam ao seu appello. Querendo por 
tanto levar algum alivio ao coracão angustiado do 
nosso amado Pontífice Leão XIII envia á juventu
de catholica de todo o mundo o seguinte appello:

Confrades catholicos,

Os júbilos dos filhos e do Pae Augusto, Es e 
por acolher tantas peregrinações, e aquelles por 
circundarem de tanto affecto o Venerando Vigário 
de Jesus Christo, foram ha pouco amargurad. s 
por cruéis violências contra os nossos innocentes 
irmãos.

Morte ao Papa!—coisa horrível de dizer-se—íoi 
o grito com que respondeu a hydra maçónica aos 
enthusiasticos applausos dos povos fieis, represen
tados, cm 29 de setembro proximo passado, na 
Basílica Vaticana.

Viva o PaptH eis5 catholico
deve levantar em expiação das blasphemias exe
crandas, para conforto do coração afflicto do nos
so Amado e Venerando Ancião, tornado escravo 
dos seus filhos degenerados, sob o poder das sei
tas anti-sociaes e maçónicas.

Ao grito que com enthusiasmo se levanta da 
nossa alma, responda a offerta da mão c do co
ração.

Peregrinos regressados á patria , Peregrinos im
pedidos de ir a Roma, catholicos todos, empenhe
mo-nos por recolher uma subscripção extraordiná
ria para o Dinheiro de S. Pedro, como protesto 
tácito contra os factos acontecidos, para conforto 

j a Leão XIII e amor solidário e condolência para 
como os nossos irmãos, escarnecidos, insultados e 
espancados, por odio ao Tapa
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Jovens catholicos de todos os paizes, levantai- 
vos unanimes para diffundir, patrocinar e condu
zir a um resultado solemne esta manifestação que 
a juventude catholica italiana tem a honra de pro
mover, como promoveu a esplendida peregrinação 
internacional pelo centenário de S, Luiz aos pés . 
do Vigário de Jesus Christo, da qual deve ser ! 
complemento esta nova prova de devoção e aífecto.

Uiva o Papa! Irmãos catholicos, no dia do : 
XV anniversario da sua coroação (3 de março) de- í 
poremos aos pés do throno apóstolico com os pre- , 
sidentes das varias associações do Laicado Catho- j [ 
lico, que quizerem vir a Roma, o resultado d es- í 
tg subscripção e d’esta reparação mundial, com o 
grito tão caro ao nosso coração de Uiva o Papa, 
nosso Pae, nosso Guia, nossa Salvação!

Roma, 7 de outubro dc 1891 (C.C.C anniversa
rio do triumpho da Cru^ em Lepanlo).

Pelo conselho superior da Juventude Catholica 
Italiana.—Guilherme Àlliata, Presidente—Fran
cisco dc Angelis, Secretario Geral.

Do fundo d’alma nos associamos a esta esplen
dida manifestação de fé catholica e convidamos os 
possos dignos assignantes a trabalharem, cada 
um na medida das suas forças, para que. também 
Portugal, da sua parte concorra para desaggravar , 
e consolar o coração de S Santidade, a quem a 
revolução, depois de o saciar de amarguras e hu- 
Ihações, quer por fim privar da consolação de ver 
e abençoar os seus filhos que tanto o estreme
cem ! ! !

Pela nossa parte desde já offerecemos a módi
ca quantia de 9^000 réis.

Seminário de Santo Antonio.—O revd.0 
João Affonso da Cunha Guimarães, que por esmo
las foi ordenado no Seminário de Santo Antonio e 
S. Luiz Gonzaga, partiu para Roma afim de se 
matricular na Universidade Gregoriana, onde vae 
frequentar a philosophia de S. Thomaz de Aqui- 
no. Vae, com permissão do governo, residir em 
Santo Antonio dos Portuguezes; mas as despezas 
serão feitas á custa de algumas pessoas caritativas 
d’esta terra porque aquelle novel e virtuoso ecclé- 
siastico é pobre, porém dotado de muita intelli- 
gencia e habilidade para as lettras.

Logo que possa obter a sua formatura em Ro
ma, o revd.0 Gunha Guimarães será investido no 
cargo de professor de philosophia no Seminário, 
onde conseguiu ordenar-se e onde era já muito ! 
considerado pelas suas habilitações em diversas 
sciencias que alli ensinou.

--------- ■---------------------------- ------ -

EXPEDIENTE j
Vamos fazer já pelo correio a cobrança do 

Ide 2.° anno d’assignaturas em debito. Em 
seguida far-se-ha á do 3.°.

No concelho de Ponte do Lima e Vianna 
e em freguezias de concelhos limitrophes 
dos referidos, fazemos a cobrança por inter
médio do snr. Bento Leite, de Pontão—Pon
te do Lima

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- 
bro de cada anno. E’ o dia d’anniversario da 
publicação d’este semanario.

Muito seriamos obsequiados se o maior 
numero possivel d’assignantes mandasse sa
tisfazer as suas assignaturas n’esta Redac- 
ção. Evitar-nos-hiam' assim descontos que 
concorrem para depreciar a acanhada recei
ta com que fazemos face ás grandes despe
zas d’este jornal.

MANOELSAAVEDRA

©§ IDDUJS WiwMW
Episodios das nossas luctas civis

—<«««—
Eis um romance que deve produzir sensação nao só 110 

nosso pequeno inundo litterario, mas também na política 
deste paiz.

E’ uma bella peca de litteratura genuinamente portugue- 
za, e um precioso repositario de curiosidades para a histo
ria das nossas guerras civis.

0 seu auctor, um escriptor muito apreciável, faz com Os 
dous Voluntários a sua estreia ifeste genero de litteratura.

Neste romance é restabelecida a verdade d’alguns factos 
históricos que correm deturpados, e mostra-se os excessos 
de ferocidade e malvadez a que conduzem quasi sempre as 
paixões partidarias.

Deve ser lido por todos aquelles qúe apreciam as lettras 
patrias ou se interessam pela historia portugueza.

Tem 164 paginas, é impresso em bom papel, c custa a 
módica quantia de 200 réis.

A’ venda na. administração do «Gommercio do Minho-/, 
rua Nova de Sousa, 19 e 21—Braga, e nas demais livrarias.

ADVOCACIA
José Martins Peixoto continua a advo

gar no seu escriptorio na rua do D. Frei 
Caetano Brandão, n.°80.

FABRICA BE TECIDOS DE SÊDA
* E

DE PARAMENTOS PAREGREJA
DE

Jose Joaquim cl’Oliveira
103—Rua do Souto, 105—Riaga

Nesta fabrica sé tecem, com toda a perfeição c por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida- 

j des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d’egreja, lustrina e sedas matizadas a ouro, setim para 
opas, nobrezas e tafetá.

Nesta ihcsma casa, que ja por duas vezes recebeu 
I a honrosa visita.de toda a família real portugueza—sen- 
i do uma no reinado da senhora I). Maria II em 1852, e 
j outra no do senhor D. Luiz 1 em 1887—se fazem pa- 
I ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
j veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que lhe 
j sejam cncommendadas.

visita.de
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COM DE S. 11 GONZAGA
BRAGA

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

\S AULAS ABRIRAM-SE NO DIA 1 DE OUTUBRO

---- ----- DE ~
JOÃO FERREIRA LIMA

SUCCESSORES
JOSÉ MU1A ItEBLLLO III SILVA L COMPANHIA

BRAGA—Rua &a Boate, n.° 0
. -- wyfRXCit--

Esta fabrica é a mais antiga c acreditada de Portu

gal, como o atlesta a marca Joannes FeiTei- 
r-a Lima me fecit 13raelianv nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
afinados, como os sinos do Santeiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., c os carril liões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quiteria (Felguei- 
ras), etc.

Empregam-se os melhores me- 
ia<rs o garuute-se a perfeição <le 
trabalho. Com este fim podem os sinos ser exa
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas
condições recommendadas. 

ETTEÇJOS
Systema antigo, kilo........................ 610 réis

» arratcl...................................... 280 »
Sinos afinados, kilo.......................... 654 »

» arraiei...................................... 300 »
Sinos velhos (recebem-se 

a desconto) kilo....... 435 »
» arraiei...................................... 200 »

Tractar qualquer encommenda com José Ma
ria Rebello da Silva ou José Augusto Marques, 
capilão d udanleria n.° 8.

Agencia de negocies ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma

noel Fragoso & Companhia, com o seu carlorio 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd.0’ Paroehos do Arcebispado que con
tinua a tratar todos os negocios ecclesiasticos em 
Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiastica de 
Braga com a maxima brevidade e economia, de 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando- | 

lhes a fineza de.se utilizarem dos serviços da Agen
cia. Também faz publicB_qne o Sm-. Jnse Luiz 

da qual o Snr. Re
gueira Bastos deixou dc ser empregado.

O Director,
IVTanTicl Fi^agoso.

CLSTODIO JOSE III SILVA AMORIM A FILHO
VES1 IMLLNTEIKO

91=RUA DO SOLTO=93
BRAGA

Participam aos seus amigos e freguezes 
que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes e breviários romanos, diurs 
no e totum, edição MIC1ILINLE e RATISBONJE.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia- 
proprias para egreja, para o que leem um grande 
e variado sortido de damascos em seda e ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

| IMPRENSA D0 COLLEGIO DE S. LUIZ |
(xo EDIFÍCIO DO MESMO collegio) X

LARGO DAS CARVALHEIRAS

N’ESTA Imprensa, executa-se todo o trabalho 
9 concernente á arte typographica para o que tem 
X uma variada-conceção de typos e vinhetas dos 
O mais modernos, tanto para obras «cientificas 
V e lilterarias, como para jornaes, relatórios, estatu- 
X tos, diplomas, circulares, mappas; memoranduns, 
& participações de casamento, rótulos para garrafas, 

convites, etc. Timbra-se papel e enveloppes.
3 Ha egualmente uma grande variedade de typos 
X para cartões de visita, das principaes fundições na- NX Ol/ninl nofiuuwrnnviL' .

Imprime-se a ouro, prata e a typocromia. Tam- V 
n se imprime em seda c velludo, a ouro em fo- K 
:, por um systema completamente novo. <>

Para revisão de provas ha nesta Imprensa indi- 
uos competentemente habilitados, que se encar o- 
am das mesmas. AZ

BRAGA—IMPRENSA DO COLLEGIO DE S. LUIZ—1891.—0 EDITOR RESPONSAWb-^BENTÓ JOSE BARROSO.


